
Seç10 Ecologia 

CARACTE1USTICAS BIOCLIMÁTICAS DOS TRIGOS 
SUL-BRASILEIROS' 

FERNANDO SILVEIRA DA MOTA a e CLAflA OLIVEIRA GOEDEBT 

Sinopse 

Em 1907 foram realizados ensaios em 1'elotas, Rio Grande do Sul, com a finalidade de carac-
terizar bioclimàllcamente os trigos semeados no sul do Brasil. Compararam-se os comportamentos 
do semeaduras quinzenais de 50 variedades e linhagens, entre abril e setembro, mediante o Indice 
Heiotérmico de Ceslin. Determinaram-se quatro diferentes grupos bioclirnáticos de trigo, que foram 
designados como superprecoces, precoces, intermediários e tardios. Os trigos superprecoces são 
indiferentes ao comprimento do dia, não necessitam frio e portanto não reagem vemalização, e, 
além disso, requerem temperaturas relativamente altas no subperiodo encanamento-espigamento. 
Os trigos precoces reagem à vernalização, possuindo, portanto, certa exigência em frio, que em-
bora pequena, devem satisfazer para desenvolver-se normalmente; são indiferentes ao comprimento 
do dia e aceleram o seu ciclo vegetativo com as temperaturas crescentes. Os trigos intermediários 
não necessitam frio, mas exigem um determinado umbral fotoperiódico para espigar, requerendo 
temperaturas relativamente altas no subperíodo encanamento-espigamento e são de ciclo médio. 
Os trigos tardios não exigem frio, mas necessitam de dias longos para espigar, reagindo, também, 
às temperaturas crescentes. Comparando as características bioclimáticas dos diversos grupos com as 
disponibilidades climáticas do Rio Grande do Sul concluiu-se, que a época de semeadura mais 
indicada para os trigos superprecoces, precoces, intermediários e tardios são respectivamente agós-
to, maio-junho-julho, fim de julho início de agôsto e maio-junho-julho. Conforme a região, 
a ocasião ótima para, o plantio será o inicio, meio ou fim do período, indicado. Os trigos 
.uperpreeoces e intermediários são considerados como os mais indicados para as condições climá-
ticas do Rio Crande do Sul, uma vez que não necessitam frio e espígam em uma época do ano em 
que o balanço hídrico é menos favorável para as duas principais doenças da região: septoriose e 
fusariose. São feitas, ainda, considerações sôbre as disponibilidades climáticas de outras regiões do 
Brasil, face às características biocimáticas dos diferentes grupos. - 

INTRODUÇÃO 

Desde 1960 a Seção de Climatologia Agrícola do 
IPEAS vem realizando ensaios para caracterizar bio-
climàtfcamente os trigos criados para o sul do Brasil, 
ou introduzidos para aclimatação. 

Os primeiros resultados foram publicados por Pas-
cale e Mota (1966), 

O contínuo trabalho -de melhoramento genético 
vem criando novos trigos •e agora apresentamos as 
características bioclimáticas destas novas variedades 
e linhagens. 

O propósito dêste estudo é determinar quais os tri-
gos que se adaptam ao ambiente climático e compro- 
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vax se êles são atualmente semeados nas épocas ade-
quadas e segundo suas exigências e tolerâncias cli-
máticas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Adotou-se um método experimental que tem sido 
eficiente em investigações de Biocimatologia 'Agrí-
cola. Consiste na realização de semeaduras contínuas, 
desde uma época muito anterior até uma muito pos-
terior à que se considera normal para a espécie. 

A finalidade é ter-se em um mesmo solo a reação 
do vegetal ante os diferentes complexos ambientais 
resultantes das diferentes épocas em que se realizam 
as semeaduras. Efetuaram-se semeaduras quinzenais 
desde abril até: setembro. Compreende-se perfeita-
mente que a primeira semeadura estêve sujeita, entre 
outras variáveis cLimáticas, a comprimentos do dia e 
temperaturas em diminuição até muito avançado seu 
desenvolvimento, ao passo que as últimas da série, 
o estiveram a comprimentos do dia e temperaturas 
em contínuo aumento. As semeaduras restantes supor-. 
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tam tóda uma gama de condições climáticas inter-
mediárias. 

Adicionaram-se ao ensaio semeaduras de material 
vernalizado a partir de julho. 

Finalmente, a interpretação dos resultados foi feita 
utilizando-se o Indice Heiotérmico de Ceslin (1944), 
que tem provado a sua utilidade como índice biocli-
mático peios resultados obtidos na classificação de 
variedades de trigo, aveia, cevada e centeio (Pas-
cale & Damário 1954, 1990). 

As observações fenológicas, registradas e necessá-
rias para a aplicação do tudice Heliotérmico de Coo-
liii foram: emergência, encanamento (pela observação 
macroscópica do primórdio floral ou visualização da 
gema floral por corte do perfilho ao nível do solo) 
e espigamento. 

Calculou-se .0 Indico Ileliotérmico de Geslin para 
os subperiodos emergência-encanamento, encana-
mento-espigamento ê emergência-espigamento, mul-
tiplicando a soma de temperaturas médias diárias, 
método direto', de cada subperíodo, pelo compri-
mento médio do dia no mesmo lapso e dividindo por 
100. Os valores foram levados a gráficos e da com-
paração das curvas resultantes se obtiveram as con- 

Método direto de soma de temperatura é aquêle 
em que as temperaturas médias dunas s8o consideradas em 
seu valor original sem qualquer transforxnaç8o ou adiç0o.  

clusões que se indicam. A melhor época de semeadura 
corresponde ao periodo em que há estabilização no 
valor do Indico Jleliotérmico do Geslin (Ariery 
1954). 

1IESULTADOS 

Os dados fenológicos dos trigos considerados típicos 
de cada grupo biodlimático figuram nos Quadros 1 
a 4. 

No Quadro 5 estão relacionados os trigos estuda-
dos, de acôrdo com o grupo bioclimático a que per-
tencem: 

Os trigos brasileiros estudados podem clássificar-se 
em quatro grupos bioclimáticos, de acôrdo com o seu 
comportamento ante a duração do dia, as tempera-
turas e a resposta à vernalização. 

As curvas formadas pelos Indices Heliotérmicos 
de Ceslin dos diferentes subperiodos das seameadu-
ras contínuas do ensaio, fornecem os elementos ne-
cessários para caracterizar biodimticamente os dife-
rentes grupos varietais. 

Grupo superprecoce. Trigos muito precoces, com 
indiferença ao comprimento do dia; não necessitam 
de frio; requerem temperaturas relativamente altas no 
subperiodo encanamento-espigamento. A época de se-
meadura mais indicada é no mês de agôsto. Linha, 
gem típica: Fel A-506-82. 

QUADRO 1. Dados JersoMgieos e índices heliotérmicos da3 nomeaduras contírsuaa da linhagem Pci 
A-506-62 (Pe100as, 1967) 

Subperiodos 

Datas de 	
Emergência - Encanamento (Primérdie) 	Encanamento (Frim&rdio) - Espignnunto 	Emergência - Espigameato 

	

,etnendura
Ii• da Iniciado Soma de D'uraêAo 	 Inicio do Soma de DuraçAo 	 Soma de Duras6oJ 

euler- 	cacaus- tempera- média 	I.H. 	espiga- tempera- média 	1.11 	tempera- média 	LII. 

gência 	mente 	turas 	do dia 	 mento 	furas 	do dia 	 turas 	de dia 

14-4 19-4 17-5 500,1 107 54 26-6 586.8 10,2 67 1 035,4 10,5 190 

29-4 3-5 8-6 624,8 10.4 68 26-7 504.6 10,1 60 1213,1 10,1 125 

15-5 19-5. 30-6 867,1 10,1 87 15-8 630,8 10,4 67 1 103,9 10,3 123 

29-5 4-6 14-7 450,5 10,1 41 25-8 620,2 10,7 66 3 066,5 10,4 111 

16-6 20-6 20-7 484,6 10,2 49 5-O 829.4 11,0 69 1 053.6 10,6 116 

37 Ta 7-7 10-8 490,2 10,4 Si 25-9 729.8 11,4 63 1203,0 10,9 131 
Vb 7-7 8-8 488,1 10,4 48 244 744,5 11,4 85 1184,7 10,9 129 

17-7 T 21-7 27-8 651,2 10,8 60 29-9 554.6 11,7 65 1081,6 11,3 122 

1' 21-7 26-8 527,0 10,7 56 29-9 572.9 11,7 67 1081,6 11,2 121 

31-7 T 4-8 12-9 600,6 11.2 67 12-10 576,0 12,2 70 1100,5 11,7 136 

V 4-8 30-9 666,9 11,4 65 10-10 840,8 12.2 60 2 120,2 11,8 532 

154 T 20-8 18-9 473,6 11,5 54 23-10 677.7 12,5 85 1134.8 12.0 536 

Y 20-8 18-9 473.6 51.5 04 22-10 650,4 12,5 82 1 105,5 12.0 134 
31-8 T 4-9 6-10 568,4 12,0 68 30-10 489,3 12,9 83 1 036.3 12,5 230 

Y 4-9 6-10 568,4 12.0 68 30-10 489.3 12.9 63 1 018,3 12,5 130 

15-9 T 18-9 16-10 853,6 12,4 69 11-11 528,2 13,2 70 1 063,3 12,8 136 

V 18-9 16-10 803.6 12,4 69 11-11 029.3 03,2 70 1 061,3 12,8 136 

a Testemunla. 
b Vernalinado. 
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QUADRO 2. Dados fenológicos e Ondkc: heliotérmkoo das semeadusas conOínua3 da variedade IAS - 20 
- Xasoul (Pelotas, 167) 

Subperiodoa 

Dntae de 
Eiuerglocia - Encanamento (Ptérdio) Encanamento (Frimórdio) 	Eepigamento Emeréncia - Espiameuto 

aemeaclura 
Inicio da Inicio do Soma do Duraçlo Início do Soma de Doraçlo Soma do Duraçlo 

emer- encana- tempera- média EH. espiga- tempera- m&iia I.L tempera-. mOdia I.H. 
géncia mente toma do dia onento turas do dia tuias da dia 

14-4 19-4 19-5 538,3 10,7 08 19-7 817,1 10,2 83 1 3388 10,5 141 
29-4 3-5 8-6 624,5 10.4 63 10-8 813,2 10,3 84 1 429,7 10,4 149 
15-5 19-5 304 367,1 10.2 57 21-8 727,4 10,5 76 1 281,5 10,3 132 
29-5 4-8 14-7 458,5 101 46 20-8 089.7 10,7 74 1 136.0 10,4 118 
154 30-8 264 484,6 10.2 49 0-9 679.9 11.0 70 1 148,1 10,6 122 
3-7 7-7 11-8 594,3 10,4 52 24-9 694,9 11.3 78 2 184,7 10,9 229 
3-7 7-7 1i-8 504.3 10,4 52 18-9 5964 11,3 71 1088.6 10,9 118 

17-7 T 22-7 1-9 621,5 10,8 07 5-10 595,4 11,9 72 1202,3 11,4 137 vb 21-7 30-O 892,2 10,8 64 2-10 565.3 11,9 67 1143,5 11.4 130 
31-7 T 4-8 13-9 512,4 11,2 60 18-10 678,0 12,4 84 1278,6 11,8 181 

V 4-8 12-9 000,6 11.2 67 18-10 094,1 12,4 86 1 278,6 11.8 151 
15-8 T 20-8 22-9 535,3 11,5 62 30-10 758,0 12,7 96 1 374,7 72,1 184 

V 10-8 22-9 335,3 11,5 62 30-10 750,8 12.7 96 1 274,7 12,1 154 
31-8T 4-9 2-10 448,2 11,9 88 8-11 749,4 13,0 97 1210,2 12,5 152, 

V 4-9 2-10 440.9 11,9 60 3-11 646,7 12,9 83 1 112,5 4,4 138 
15-9 T 18-9 19-10 010,9 12,6 78 20-11 856,4 13,4 89 1250,6 13,0 163 

V 18-9 19-10 010,9 12,5 78 20-21 650,4 13.4 38 1 250,6 13,0 163 

a Testemunha. 
Veriialieedo. 

QUADRO 3. Dados JenoMgíccoe e (adice, heliotérmicos das serneaduras contínuas da variedade IAS - 50 
Alvorada (Pelotas, 167) 

Subperíodos 

Dat,aode 
Eniergéncia - Encanamento (Primórdio) Encanamento (Pr2inórdio) -. llapigamenta Emergência - Eipigameoto 

semeadura 
Início da Início do 

- 

Soma de Duraç8o Inciio do Soma de 	DiiraçSo Soma de Duraç3o 
enier- encana- tompera m8dia 1.11. eopisa- tempere- média 1.11. tempera.. média 1.K. 
gência mente turca do dia incuto turca do dia turas do dia 

14-4 19-4 13-5 521,7 10,7 56 20-7 707,8 90,1 71 1 207,9 10.4 126 
- 29-4 3-5 8-6 624,5 10,4 05 31-7 670,4 10,2 68 1 286.9 311,3 133 

15-5 19-3 8-7 835,6 10,9 64 29-8 787,7 10,8 85 1 409.9 10,5 140 
29-5 4-6 18-7 528,8 10,1 53 10-9 905,2 11,0 100 1 413,9 10,8 150 
15-6 20-6 29-7 533,1 10,2 54 23-9 856,0 12,2 96 1 317,7 10,7 147 
3-7 Te 7-7 15-8 058,3 10.5 59 18-10 1 070,4 11.8 127 1 623,7 31,2 182 

yb 7-7 15-8 058,3 10.5 59 16-10 1076,4 11,8 127 1 621,7 11,2 132 
17-7 T 21-7 1-9 021,5 10.5 67 28-10 881,5 32,1 104 1 468.2 11,5 169 

V 21-7 29-8 578,2 10,8 62 16-10 864,4 12,0 104 1427,0 11,4 103 
31-7 T 4-8 134 612,4 11,2 69 27-10 846,2 124 105 1 485.8 11,8 171 

V 4-O 11-9 600,8 11.1 87 24-10 798,9 12,4 89 1, 383,4 11,8 383 
15-8 T 20-8 25-9 890,0 11,6 68 10-11 930,9 12,9 120 1 502,6 12.2 383 

V 20-8 25-9 590,0 11,6 68 10-11 920,9 12,9 120 1502.6 524 193 
31-8 T 44 2-10 485,2 12,0 59 10-11 798,4 13,0 104 1284,2 12,5 158 

V 4-9 2-10 488,2 12,0 59 10-11 708,4 13,0 104 1 264,2 12,5 158 
35-9 T 18-9 28-10 594,2 13,3 79 11-11 608,9 33,3 - 81 1283,6 13,3 157 

V 184 18-10 594,2 13,3 79 19-11 653,1 13,3 81 1 227,8 13.3 183 

• Testemunha. 
b Veroalisado. 
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QUADRO 4. 	Dads fenotógioo e índices heUotérsnlcos da8 ocmeadura3 contínuas- da variedade Tora p1 
(5. 	1) (Pelota-o. 1967)_ 

Sub sriodds 

Emergéncia 	Encanamento (Primórdio) Encanamento (Primórdio) - Espigamerito Enncia Eepigamento 
Dats de 
emeadura 

l
. arcioda Inicio do Soma de Dura8o Inicio do 	Socos de Duraç8o Some de Duraç8o 

erner- encana- tempera. média I.H. eepa- 	tempers média I.H. tempera- média 1.11. 

gOncia bento tura8 do dia muito 	turas- do dia tuiau do dia 

14-4 10-4 284 808,7 10.6 65 21-8 	1 2142 10,3 125 1 803,2 104 189 

210-4 $-0 10-5 143.7 10,4, 67 29-8 	1 002,6 10,4 111 1 608.8 10.4 177 

15-5 19-5 30-6 587,1 10,1 57 2370 	1 2945 10,9 140 1 833.6 10,5 193 

25-5 4-5 14-7 458,5 103 46 2-10 	1 285,0 11,2 141 1 701,3 10,7 182 

15-6 20-O 29-7 533,1 10,2 04 27-9 	913,3 11,3 205 453,0 10,8 187 

3-7 T 7-7 11-3 504,3 10,4 52 14-10 	1 016,3 11,8 129 1 686,5 11,1 176 
yb 11-8 504,3 10,4 52 14-10 	1 096,3 11,3 129 1 5864 .11,1 176 

17-7 '1' 21-7 30-8 592,2 10.8 64 10-lo 	731,6 12.0 88 1 100,8 11,4 140 

V 21-7 304 502,2 20.8 64 6-10 	645,5 31.9 77 1 223,7 11,4 140 

31-7 T 4-8 73-9 612,4 11,2 69 27-10 	845,2 12,5 106 1445,8 11,9 172 

V 4-8 13-4 612,4 11,2 60 20-10 	799,2 12,4 88 1 309.5 31,8 355 

15-3 T 20-8 22-9 55,3 11,5 02 4-12 	812.0 12,8 100 1270,7 12,2 107 

V 20-8 22-9 535,3 115 62 4-11 	802.6 12,5 109 1 370,7 12,2 107 

31-8 T 4-3 2-10 465,2 11,9 58 14-11 	878,1 12,1 116 3 340,0 12,5 108 

V 4-9 2-10 488,2 11,9 53 14-11 	875,1 13,1 115 1 340.0 12,5 188 
18-9 T 18-9 20-10 020,4 12,3 73 16 11 	708,5 13.5 104 1 370,4 12,0 179 

V 18-9 20-10 610,0 12,5 76 2541 	775,5 13,4 103 1 359,7 11.0 177 

Teetemunha. 
b 

QUADRO 5. Grupos bioclim4icos dou trigos sul-brasileiros 

Variedadeo e Linhagens 

Grupó 1- Grupo II - Grupo III Grupo IV 

(Superprecoce) (Precoce) (Intermedilrio) (Tardio) 

Fel A-506-62 Fronteira - IAS 50-Ahorada IAS C 45 - V. Velha 

Fel A-503-64 Prel,idio IAS 51-Altatros Patriorca 

IAS 49 - Pjoneiro Caraoinlio IAS-C 48 - Curitiba 

8 - 3I Trapeanq IAS-C 47 - Floresta 
IAS 32 	Sudeste IAS-C 43 - Guarapro. 
IAS 16 - Crus Alta Toropi (8. 1) 
IAS 30 - Oso Sepé IAS 8 	l'iratini 
IAS 22 - Tibagi IAS 14 - Couteetado 
Cotipo8 (C3) ColOnias 
GireI (93) Fortalece 
Nova Prata (C2) Tricitatri 
IAS 20 - Nortista Camacrinia 
IAS 20- lassul Triotecheco, 
IAS 30- Jarau IAS 39 
IAS 26 - I)ui P3' 11-100002 
B -4 PF 11 - 121162 
IAS 13 - Penas Feudo 
IAS 3-680 Borja 
IAS 	4 
8-8 
IAS 41 
IAS27 - Itapeva 
FF 	1-I001-62 
1AS43 
C -. 
5 - 12 
PcI A 407-611 
Fel 11310-61 

Variedades de transiçlo entre os Grupos 1 e II. 
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QUADRO 8. Normais climdtiçea, (1951-1907) e inédias,  de 1967. Pelotas, Rio Grande do Sul 

Latitude 31° 45' S. 	 Longitude: 320 21' W, Grw. 

Elemento cliinítie0 

Meses 	 .. 
Temperatura do ar (°C) Normais 	 Prectpitao (isiio) Normais 	Comprimento da dia 

1967 	 1967 	 (h) 

Janeiro 23,4 22,3 101.2 83,4 13,9 
Fevereiro 23,8 22.8 91,8 150,4 13,2 
Marlo 22,0 20,4 115,) 91.4 12.2 
Abril 18,4 18,4 84,6 22,1 11,2 
Miio 18,6 18,3 72,3 113,8 10,4 
Junho 13,2 11,3 lul,5 126,1 10,0 
Julho 12,8 13,3 113,3 82,9 19,2 
Agôsto 13,9 14,7 135,0 174,1 10,9 
Setembro 15.3 16,3 148,5 148,4 11,3 
Outubro 17,9 19,7 113,7 163,7 12,8 
Novembro 20,1 20,9 75,2 53,8 13,7 
Denembro 22,2 23,6 74.2 93,0 14,2 

Ano 	 163 

Os valores mais baixos do Indico Ileliotérmico de 
Ceslin nas semeaduras outoriais e primaveris do que 

nas invernais, evidencia a necessidade de tempera-
turas relativaménte altas no período encanamento-
espigamento. Os valores mais baixos do índice lia-
liotérmico de Ceslin de algumas semeaduras varna-
lizadas, não são suficiente para mostrar uma dife-
rença gráfica visível no traçado das curvas do 1.11, 
o que está a mostrar a sua nula reação à vernalização 
(Fig.. 1), 

Grupo precoce. Trigos precoces, com diferença ao 
comprimento do dia; reagem à vernalização e neces-
sitam, portanto, certa dose• de frio; respondem às 
temperaturas crescentes. Época de plantio mais con-
veniente: maio, junho ou julho, conforme a região. 
Linhagem típica: IAS 20 - lassul. 

GRUPO SUPERPRECOCE 

LINIIAGEM FEL 6-506 60 

UERHltI6ç4i-EsP,c6HNr 
AR. 	 - - Pe , M6R010 - ERFIGAM€NTO 
4O 	 ... GrRMIsAç_PRi6f  

18,6 	 1 226,3 	 1 201,9 

A iniciação em valores baixos de 1.11. no subperío- 
do nasci.inento-cspigasnwiilu para as semeaduras ou- 
tonais está indicando uma marcante precocidade pois 
o desenvolvimento.. se. produz mesmo com os dias 
curtos de inverno e temperaturas em• diminuição. 
Para o caso de lassul, variedade que consideramos 
típica (Fig. 2), as semeaduras dos meses de abril 
e maio espigaram quando o comprimento do dia não 
havia chegado a 12 horas de duração e com tempe 
raturas médias de 13,5°C para o mês de espigameuto.. 

A medida que se avançou nas semeaduras, o dela 
se fêz cada vez mais curto, . sendo isto um indício 
evidente da reação dêstes trigos às temperaturas cres-
centes. 

Entretanto, apesar da reação favorável às tempera-
turas crescentes, os trigos dêste grupo possuem uma 
exigência em baixas temperaturas que se deve ter. 

GGuPO POECOCI 

OARI(DUOE AS-lO • iASSUL 

114 	 RRRAUZODO 

- UEUMIOOÇGOEsPiGAuEtiTQ 
eoivfaoo ESFrOAMCNtQ 

601 peii,ifio / 

°°t 
 

1 

MOI 	1 	im .J.iL 5  600 
Data a, tt,nuqda,p - 

FIC. 1, Fenofogia dos trigos do grupo euparps-ecoce. 

Outono, invesno, primavera e verão referem-se, res-
pectivamente, aos meses de março a maio, junho a agósto, 
setembro a novembro e dezembro a fevereiro. As tomai 
climáticas da - região onde os ensaios foram realizados, bem 
como os dados relativos a 1907, figuram no Quadro 6. 

á4 

4 	. 	 1 
4 20' 	I5 29 	ia 	ir sij 	is 	. 

ARO 	. MAl 	JUIi 	JUL 	*00 	SET 
Date da ,.m0,d0,0 

1IC. 2. Fenologfa dos trigos do grupo precoce. 
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muito em coità, porque sua precocidade é ainda 
maior quando tal exigência é satisfeita e, principal, 
mente, porque a falta dêst fator climático determi-
nará a insatisfação de uma necessidade que tem mar-
cada influência no rendimento. 

As semeaduras de material vernalizado mostraram 
i eigncia'mencionada, que se manifestou por uma 
maior precocidade no espigamento e'or índices h e: 
liotérmicos mais baixos, como se observa na Fig. 2. 
Entretanto, em algumas variedades 'a ação positiva 
da temjeratura foi tão marcante que,'nas semeaduras 
tardias, o efeito vernalizante foi superado e as par-
celas tratadas não demonstraram precocidade sôbre 
o material testemunha. 

O avanço no espigamento das parcelas vernaliza-
das foi, aproximadamente, de cinco dias para as épo-
das mais críticaS. 

A curva de I.M.do subperodo nasciniento—encana-
mento, que é o que antecede o estado reprodutivo, 
mostra novamente a precocidade dêstes trigos, sua 
reação às temperaturas crescentes e sua exigência por 
certa quantidadé de baixas temperaturas nesta etapa 
do ciclo vegetativo. Porém, tal precocidade não po-
deria manifestar-se se, conjuntamente ao comporta-
mento favorável • ante as temperaturas atuantes, não 
sucedesse adequada reação ao comprimento do dia. A 
Aste respeito 'deve-se dizer que os trigos dêste grupo 
possuem uma marcante tolerância a qualquer conipri, 
manto do dia, que quase se pode chamar de indife-
rença. Com , efeito, qualquer que tenha sido o mo-
mento 'em que produziu o espigamento, dias curtos 
invernais ou compridos de primavera avanada, não 
se observou uma deficiência evidente na expressão 
da etapa reprodutiva. 

Grupo intermedia'rio, Trigos "de ciclo médio, que 
necessitam dias longos para espigar; não necessitam 
frio; requerem temperaturas altas no subperiodo en-
canamento-espigamento. A época de semeadura mais 
indicada é fim de julho ou inicio de agasto. Varie-
dade típica: IAS Alvorada. 

As características dêste grupo são semelhantes às 
dos trigos superprecoces. Os valores mais elevados 
do LII., no subpríodo encanamento--espigarnento 
indica que êstes trigos necessitam' de dias relativa-
mente longos para espigar (Fig. 8). 

Grupo tdrdio.. Trigos tardios, que exigem dias lon-
gos para spigar; não necessitam frio; reagem às tem-
peraturas crescentes. , Épocas de plantio mais indica-
das: maio, junho ou julho, conforme á região. Varie-
dade típica: Toropi(S-1). 

Possuem ndíces Heliotérmicos altos no comêço da 
curva flo. SJJbpe;íQdo. e.ncanamento—espigamento. de- 

55UP3 INTERMEDIÁRIO 

VUPIEDACE IAS 50-ALVORADA 

URMN4ÇO0.-ESPIVMRI4TQ 
— 	IMROO- EEPIGUMENTO 

- - -- 5ERRNUÇA0-PRP.dRDiO 

1421 	IS 29 	IS 	 ' 	5 	15 
UDO 	MAl 	JUN 	JIJI. 	DUO 	5EV 

Coto doo,.,. oduro 

FIG. 3. Fenotogia dos trigos do grupo intertnedi4rio, 

vido a uma necessidade em dias relativamente maio-
res, que ,os demais, trigos estudados para poder ex-
pressar a etapa: reprodutiva. 

Que a exigência' se encontra' no comprimento do 
dia e não em outro fator climático é provado pelo 
fato de que o encanamento se cumpre precocemente, 
em algumas: variedades tanto como nos precoces, e 
por não reagirem à vernalização. 

Então, se exigem poucas somas térmicas para espi-
gar e esta: fase 'não- é acelerada pela vernalização, a 
expressão do desenvolvimento se atrasa devido a ou-
tro' fator climático determinante, o comprimento do 
dia. As curvas de Indice Ileliotérmico para os dis-
tintos subperíodos ãssim o demonstram (Fig. 4). 

GRUPO TARDIO 
VARIEDADE lOROPI 

GERMIN4Ç.O-E5PIGUPtENVO 

o'- 
-o' 

o-. 

-o- - 

142 	15 29 	¶5 	5 	IV 	15 	5l 	IS 
JUN 	DIUJ 	.IUN 	JUL 	450 	555 

bolo do simiOdur. 

FIG. 4. Fenologia dos trigos do grupo tardlo. 

Amlisando-se o comportamento de Toropi, encon-
tram-se tôdas as característicâs dos trigos tardias, bra- 
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sileiros. Em primeiro lugar, o encanamento se produz 
sem a• necessidade -de suportar baixas temperaturas, 
o que se põe de manifesto pela curva de 1.11; dõ 
subperíodo, nascimento—encanamento, que mantém 
uma -sensível horizontalidade, e pela nula ou escassa 
reação à vernàlização (o pequeri'o avanço no enca.-
namento e espiamento de ilgumas semeaduras ver-
nalizadas, na maioria das variedades, não é suficiente 
para mostrar uma diferença gráfica visível no traçado 
das curvas de 1.11.). Além disso, quando as tempe-
raturas foram favoráveis nas semeaduras outonais, a 
gema floral diferenciou-se rápidamente e a parcela 
estava em cndições para espigar....A partir dêste 
momento começaram a - jogar fatôres climáticos que 
determinam o espigamento e que são evidenciados 
pelii curva de LII. do subperíodo' encanamento—es-
pigamento. Aqui fica clara a necessidade em dias 
relativamente longos, pelos valores elevados de 1.11. 
em que começa acurva; já que - a temperatura não 
teve influêneiaomo sucedeu nas mesmas épocas de 
semeadura dos trigos precoces. O crescente compri-
mento do dia, para as semeaduras sucessivas determi-
nou um espigamento cada vez mais precoce, também 
manifestadb pelos Indices Heliotérmicos de menor 
valór, - 

A curva de III, para o subperiodo total nascimen-
to—espigamento é o resultado do cue foi dito anta-
riormente para os dois subperíodos que o integram. 

IAS ' 14 pode - representar a variedade de Iigaçã 
com o grupo dos trigos precoces e integrar um tip 
intermediário, junto a São Borja e IAS 18,' diferen-' 
ciável destas por uma maior exigencia no compri 
innto' do dia para espigar e uma menor necessida-
de 'de. baix'as temperaturas para desenvolver-e. Não 
se deve esquecer, e estima se que não é redundancia 
t'ornat a repetir, que as características climáticas de-
terminam os tipos de trigo. No Hemisfério Norte, 
com invernos ' definitivamente frios, é possível encon-
trar trigos de semeadura outonal e trigos de semea-
dura primaveril; ambos com• características bioèlimá-
ficas bem definidas. Ao contrário, no Ï{misférid Sul, 
&.-Cspèe, ia"entc no' Brasil no limite superior térmico 
invernal para a cultura. do trigo, pràticamente não 
existe interrupção do crescimento por baixas tempe-
raturas, " sendo' possível utilizar variedades quç, atra-
vés de um longo períõdo de' semeaduras, aproveitam 
as 'condções favoráveis de crescimento e. diferentes 
combin'ações de: fatores climáticos para o desenvoI'i-
mento, segundo a data de semeadura. 'Devido a isso, 
os trigos suI-americnos têm uma gama de exigências 
que são satisfitas pelas 'diferentes coiiibinações' cli-
máticas pôssiveis; de encontrar no lugar onde foram 
obtidos fitotêcnicamente. 

Dissemos,' no inicio, que os' trigos tardios brasilei-
ros exigem pouco ou nada ele frio. Entre os 'que ne-
cessitam dêle, se encontram em ordem decrescente: 
TI. 40-33-23, Trintecinco, Colônias e Fortaleza, em-
bora em 'um nível inferior aos dos trigos precoces, já 
que a reação à vernalização foi s6 na ordem de dois 
ou tres di-s de avanço no desenvolvimento das parce-
las tratadas em algumas datas de semeaduras críticas. 

DISCUSSÃO 

Dado que os trigos' superprecoces e intermediá-
rios não necessitam de frio e qu o seu espigamento; 
quando seníeados na época mais conveniente, se dá 
em fins de outubro e novembro, quando o balanço 
hídrico é 'menos favorável ás doènças, são êles os 
que meIhoes caractersticas bioclimáticas apresenim 
face às adversidades climáticas do Rio Grande do 
SuL Especialmente no Planalto Médio, Missões e Va-
le do Uruguai, os trigos dêsses dois grupos podem 
escapar do excesso de chuva dirante o espigamento 
quando semeado tarde - (aôsto). As condições cli-
máticas do Planalto Gaúcho estão representadas no 
Quadro 7 por Passo Futido., No sul do Rio Grande 
do Sul, onde o tipo de solo permitir um preparo 
adequado no inverno, a vantagem 'será idêntica, 

Nas regiões mais elevadas do Rio' Grânde do Sul 
(Nordeste) e Santa Catarina . ê: sul do Paraná, onde, 
de modo geral, a quantidade de chuva é maior na 
primavera e verão; os trigos dos grupos precoces e 
intermediários cão 'apresentam tal vantagem na mes-
ma: grandeza. As condições' climáticas da região de 
verões chuvosog de Santa Catarinã e Paraná estão 
representadas na Quadro .7.- por Curitibanos e' Cua-
rapuava. No Norte 'do'Paraná êles s.o úteis,' pois as 
temperaturas' mais 'altas que ocorrem nesta região são' 
favorá''eis 'a êstes dois grupos bioclimáticos e não 
existe o inconveniente dos excessos de umidade, pois 
os mesmos podei-ir 'sei- semeados em março-abril e 
maio, e seu espigamento dá-se em regim de defi-
ciência de chuva. 

No Norte do Paraná, a "deficiência de água du-
rante o 'pe'ríodo de crescimento geralmente baixa o 
rendimento das variedades superprecoces que neces-
sitam maior desénvolvimento 'de seu' sistema 'vege-
tativo, o que só poderá ser obtido através da irriga-
ção, na 'maioria dos anos,' 

Em 1968 foram semeadas variedades mexicanas no 
ensáio biocliinático em Pelotas; As observações indi-
cam que as mesmas pertencem ao 'grupo soperprcco-
ce. Além do mais, parecem apresentar .melhores: ca-
racterísticas agronrnicas 'do que as - linhagens brasi-
leiras com elas aparentadas. Sè assim fôr, a sua acli- 
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QUADRO 7, Norrnai., çlimrlticao caroterírticar de sub-regiôes do sisi do Brasil 

Eleurento climático  

Mama 
Paaao Fundo, ES 

- 

Temperatura 13recipita0o 
do ar (°C) 	(mm) 

Curitibasro,, SC 

Teeraura Preripitaçio 
do ar ('C) 	(mm) 

Gu,rapua'ea, PN 

- Temperatura Freipitaçso 
do ar (C) 	(mm) 

Londrina, PN 

Temperatura Preripitaçlo Comprimento 
do ar ('C) 	(mm) 	do dia (b) 

Janeiro. 22,3 131.8 19.4 111.0 20,0 209,7 23,9 228 13,3 
Fevereiro 21,0 127,5 19,1 130.3 19,7 130,9 23,5 191 12,4 
Marco. 20,8 120,4 18,2 141,1 19,0 139,0 22,4 83 12,2 
Abril 17,8 121,5 15.8 117,4 16,9 116,2 20,0 138 11,6 
Maio 14,0 163,5 12,8 124.4 14.9 135,1 17,0 129 11,0 
Junho 12,9 180,8 11.9 195,9 12,8 167,4 16,0 80 10,7 
Julho 12,7 139,2 10,9 89.0 12,2 76,4 15,5 71 10,9 
Agôzto 14,1 156,2 12,1 119.0 14,1 120,2 18,5 59 11,4 
Setembro 10,2 185,6 13,3 160,5 11,7 153.7 20,3 99 12,0 
Outubro 17,3 148,2 14,0 161,9 16,2 165.8 20,8 179 12,0 
Novembro 19.5 110,8 16,8 135,0 18,1 150,9 23,1 111 13,2 
Dezembro 21,5 130,5 18,8 136,7 79,6 153,9 23,0 172 13,0 
Ano 17.6 1 711,5 15,3 1 684,8 10,4 1 728,5 20.5 7 650 - 

Periodo 1913 - 1941 3911 - 1942 1511 - 1842 1054 - 1965 
Latitude 28°18 8 27017 8 25024 5 23°20 8 

55084 W 59034 W 5i'58 W SiolO 	W. G,a,, 

matação no Norte do Paraná e em algumas regiões 
de São Paulo, Mato Grosso, Coiás e Minas Gerais 
apresenta-se com boas perspectivas de sucesso. Os 
fatêres principais a serem estudados serão a adubação 
nitrogenada e a irrigação. As condições climáticas do 
Norte do Paraná estão representadas no Quadro 7 
por Londrina. 

Em algumas zonas do Oeste do Paraná poderão ser 
usadas variedades superprecoces ou intermediárias, 
semeadas cêdo (abril e maio); a maior adversidade 
climática nestas zonas é a das geadas extemporâneas 
que em certos anos podem prejudicar o trigo na épo-
ca do espigamento; sendo o inverno e início de pri-
mavera relativamente secos, o perigo de fusariose e 
septoriose é menor. 

Para tôdas as regiões, a resistência à ferrugem é 
imprescindível. 

Outras doenças poderão constituir problemas mais 
ou menos sérios, dadas as características climáticas 
brasileiras: a resistência ao oídio, quando forem usa-
dos trigos superprecoces em altos níveis de fertili-
zantes nitrogenados, deverá ser levada muito em 
conta. 

Nas regiões de primavera e verão chuvosos (San-
ta Catarina e sul do Paraná), a resistência à septo 
riose e fusariose é muito importante, pois nestas re-
giões a chance de escapar destas doenças pela escolha 
da época de plantio, é muito menor.. 

Os trigos precoces apresentam dois inconvenientes, 
face às caracteristicas climáticas da região; em pri- 

Fesq. agropec. brao. 4:79-87, 1969  

meiro lugar, na maior parte da região - tritícola, seu 
espigamento coincide com uru período do ano. (se-
tembro-outubro) em que, freqüentemente, ocorrem 
excessos de chuvas e alta umidade relativa, favorá-
seis à septoriose - e fusariose; em segundo, necessi-
tam de frio que,. dada à variabilidade climática da 
região, nem sempre ocorre, pois freqüentemente o 
inverno é quente. 

Os trigos tardios, dado o seu ciclo demasiado lon-
go, apresentam excesso de área foliar em virtude do 
longo período de crescimento vegetativo, o que vem 
em detrimento da produção de grãos, e difleilmente 
poderão ser usados com alto nível de fertilidade, sem 
o inconveniente do acamamento. 

CONCLUSÕES 

Os trigos brasileiros podem classificar-so quanto às 
suas características . bioclimâticas em quatro grupos: 
superprecoces, precoces, intermediários e tardios 
(Fig. ). 

Os superprecoces não exigem frio, são indiferentes 
ao comprimento do dia e exigem temperaturas rela-
tivamente altas do encanamento ao espigainento; 

Os precoces exigem certa quantidade de frio, são 
indiferentes ao comprimento do dia' e respondem às 
temperaturas crescentes. 

Os intermediários não exigem frio, requerem dias, 
relativamente longos para espigar e exigem tempera-
turas rríativainente altas no período encanamento-
espiganiento. 
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Os tardios exigem dias longos para espigar, não 

exigem frio e respondem às temperaturas crescentes. 

Considera-se que os trigos superprecoces e inter-

mediários podem apresentar grande vantagem para 

a maior parte da atual região tritícola uma vez que 
podem ser semeados tarde, escapando do regime de 

excesso de chuvas na época do espigamento. Para 

o norte do Paraná e Brasil tropical, os trigos super-

precoces poderão rcsolver o problema da produção 

de trigo; nestas regiões, o fator mais importante a 

considerar será o da irrigação. 
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BIOCLIMATIC CIIARACTE11ISTICS OF WIIEATS IN SOUTJIERN BRAZIL 

Abstract 

Wheat trials were conducted at Pelotas, Rio Grande do Sul, froni 1960 to 1967 to evaluate the biocimatic 
characteristics af several commercial varieties and lines bred for use in southcrn Brazil. 

Using Use helioterrnic index of Gcslin for interpretation, the authors conclude that the wheat varieties be-
ing grown in the region fali into four bioclirnatic types; super-€arly, early, iotermediate and late. Each 
type lias different requirements in regard to temperature and day-lengtli. 

To mect climatic adversities ia Use maia wiseat region, super-early and intermediate types are considered 
to have the most promise. 
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